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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 247/2017
Soberano Plenário, 

Considerando que a cultura se encontra no centro de importantes debates, pois é elemento de transformação social que se manifesta em várias formas para garantir a livre expressão da criatividade, a formação e celebração de talentos para as artes e o direito de todos a usufruir o que de mais belo e instigante a humanidade produz. As artes em suas essências (literatura, cinema, dança, pintura e a música, dentre outras) implicam tudo aquilo que dá um sentido mais elevado à nossa existência, merecendo, pois, especial atenção de quem se preocupa em tornar o mundo melhor. As pessoas têm (ou deveriam ter) sede de cultura, o alimento da alma;

Considerando que a essência da ARTE se fundamenta na sua capacidade de reunir todas as dimensões humanas - a emotiva, a racional, a mística, a corporal. Por isso, capaz de proporcionar um tipo de experiência inigualável e que não pode ser substituído por nenhuma outra área do conhecimento humano. Isso significa que sem ela nosso entendimento do mundo e também de nós mesmos fica empobrecido. Conhecer e entender uma arte produzida, seja ela individual ou grupal, importa na construção da nossa identidade perante a vida, inclusive pelo contato com as artes de outras culturas, quando nos dá a oportunidade de perceber o que temos de singular, ampliando nossa visão do mundo; 

Considerando ser a ARTE, também, um meio de comunicação entre as pessoas e os povos. Por isso mesmo o componente Arte-Educação faz parte do eixo Linguagem e Códigos. Cada uma das suas modalidades - a música, o teatro, a dança, a literatura e as artes visuais - possui uma linguagem própria, onde, cada uma delas proporciona um tipo de experiência única e, dentro de suas especificações, tais linguagens apresentam uma lógica comum;

Considerando ser a música uma das formas de expressão mais popular, pois tem a capacidade de interagir, com a mesma intensidade e indistintamente, pessoas de regiões diferentes e, até mesmo, vistas inacessíveis neste planeta. Nesta forma de arte o nosso município tem razões para se orgulhar, pois a vemos expressada em grandes talentos, um deles o Maestro Pedro Pellegrino que - nascido aos 14 de agosto de 1899 no município de Jaboticabal - mudou-se aos 7 (sete) anos para Bebedouro e, ainda criança, tocava em bandas e coretos da cidade, tornando-se professor de música, poeta e compositor que lhe deu o merecido título de maestro emérito do município e, no Coral Municipal “Pedro Pellegrino”, perpetuou o seu nome no então Coral Municipal de Bebedouro;
Considerando que o Coral Municipal foi fundado em 1930 (o mais antigo do estado de São Paulo em atividade), por ocasião da criação da cadeira de canto orfeônico no antigo Ginásio, hoje EESG “Dr. Paraíso Cavalcanti”, sob a regência do Maestro Pedro Pelegrino, quando interpretava músicas populares e sacras, apresentando-se em festividades de corais pela cidade e região. Em 1958, gravou o primeiro LP (long-play) ao vivo no Cine Olímpia, na cidade de Olímpia, repetindo o feito na década de 80. Com a morte do maestro em 1987, o grupo passa a ser uma instituição cultural do município, quando passou a ter o nome do patrono. Em 1995, ganhou o primeiro lugar na categoria regional do Mapa Cultural Paulista, repetindo o resultado nos anos de 1997 e 2001. Já se apresentou junto com a Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto em diversas apresentações, entre elas no Theatro Pedro II. Foi convidado especial da organização da Expo-flora, na cidade de Holambra, nos anos 2001 e 2002. E, desde então - destacando-se pela sua multiplicidade de repertório, técnica e, principalmente, pelo regresso de peças renascentista e o retorno em apresentações em cerimônia de núpcias – o Coral consagrou-se um patrimônio tombado pelo nosso município e, além de abrilhantar eventos, inclusive realizados nesta Casa, tem se apresentado em diversos encontros de corais pelo nosso Estado e em outros;
Considerando que - inspiradas na criatividade das obras e no talento do Maestro Pedro Pellegrino – Zélia Barão Varalda e Maria luiza Breviglieri da Silveira (a Luita), duas ex-alunas realizaram pesquisas e, durante um ano e meio, compilaram todo o acervo cultural do maestro, enquanto regente do Coral Municipal, para recuperar quase 90% dos arquivos. Trata de um trabalho realizado por pessoas talentosas, ligadas à arte e capazes de empregar suas sensibilidades para perceber detalhes específicos com o fim de eternizar um acervo de muita importância. Elas, que também integram o Coral “Vozes do Coração” e o coral da igreja Nossa Senhora Aparecida, desde a adolescência cantaram no então ORPHEON, da Escola Paraíso Cavalcanti, onde conviveram com o Maestro Pedro Pellegrino, que neste mês faria 118 anos;

Considerando que a cerimônia de entrega do Acervo Musical do Coral Maestro Pedro Pellegrino concretizado neste belo trabalho se deu nesta Casa Legislativa, às 14h30min do último dia 14 de agosto, onde, além de familiares do maestro emérito, a homenagem foi abrilhantada pela participação de diversos ex-coralistas do Coral Municipal, regidos por João Henrique Rebelatto e, no violão, João Cavaleiro, apresentando músicas compostas pelo homenageado, dentre elas “Tão Sublime o Amor” e “Ao Cair da Tarde”. O bem estudado trabalho realizado pelas ex-alunas foi entregue em três cópias, duas para a Biblioteca Municipal, onde uma delas ficará disponibilizada para consulta do público, e outra para a Casa da Cultura, que são espaços de educação e cultura do município;

Considerando, enfim, que o acesso ao acervo de um grande talento como o do Maestro Pedro Pellegrino é inestimável à música em geral e, particularmente, para o nosso município, tanto pela riqueza do trabalho compilado, como pela forma com que fora admiravelmente desenvolvido pelas duas ex-alunas em referência, disponibilizando rico material de estudo e de conhecimento para quem se interessa por arte, especialmente à nossa gente que tem o privilégio de poder contar à sua disposição com partituras e arquivos importantes a orientarem na compreensão de uma obra em parte da sua dimensão, para, assim, entender ainda mais a merecida perpetuação do artista.
SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência à Zélia Barão Varalda e à Maria luiza Breviglieri da Silveira (a Luita), duas ex-alunas do Maestro Pedro Pellegrino, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS pelo brilhante trabalho que desenvolveram na compilação de todo o acervo cultural do maestro, enquanto regente do Coral Municipal, para recuperar quase 90% dos arquivos. Um trabalho realizado com sensibilidade e talento inerente a pessoas ligadas à arte e capazes de perceber detalhes específicos para concretizar competentemente o importante acervo, que em muito enriquecerá a história da nossa cultura e, assim, faz jus a este reconhecimento público.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de agosto de 2017.

José Baptista de carvalho Neto (CHANEL)
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